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Lêmos, algures, que, ccentre 

as faculdàdes superiore~; que e
xaltam e enobrecem o homem, 
é a bcindade a caracteristica dos 
h.omens verdadeirame:ite supe
nores. )) 

E tem um acentuado cunho 
de verdade, um justificado fun
damento esta asserção. Porque, 
se pela inteligencia e por outros 
dotes morais o homem afirma 
a sua personalidade, é certo que 
êle atinge, pela bondade, a culmi
nancia, o zenite, o auge; ou to
péta o Himalaia da vida, e ele
va-se ao ácume, ao mais alto 
grau de pcdectibilidade a que se 
pode ascender na :ondiçao hu
mana. 

Vêm estas palavras a pro -
pósito dos estimados ciJadaos 
Franci~eo da lloella 
Gonealves e llenri
que ltl3riullo, essas duas 
figuras de relêvo inconfundivcl, 
aureoladas de simpatia, devéras 
marcantes no alto comércio e na 
g1 ande industria do Porto, que, 
pelos valiosos e magnificentes 
exemplos de benemerência que 
com freqüencia dao, têm jus á 
admiraçao e veneraçao dos por· 
tuenses e á maxima gra\.idao e 
profundo reconhecimento de vá· 
rias classes sôbre quem a aza do 
infortunio paira, lôbrega, impbca· 
vel e ame:içadora, tornando-lhes 
a vida angustiosa e dolorida no 
meio da sociedade; e rnj.1s ins
tantes necessidades, ess,1s du:is 
simpaticas e atraentes personali
dades que, por força, incarnam 
cm si o esplrito generoso do fa
migerado e lendário Duque de 
Bragança, D. Jaime, vao ate
nt1ando e superando; valencio á 
pobresa, esportulando-se sem
pre com o seu óbulo, e abrin
do a cada passo a sua mão bem
dita e generosa com umJ pro
digalid::ide digna de registo. 

Na sua ânsi'.l incontida de -n1-
xiliar os desgraçados; c0m o seu 
admiravel talento de berr.tazer; 
demovidos pelos impulsos do seu 
sensível e boníssimo coraçao, 
êles vém socorrendo, com assi
düidade, dia-a-dia, muitas fami· 
li as, mui tos desprotegidos da sor. 
te que outrora viveram na ;ibas
tançit e a quem o inexoravel, o 
descaroavel Destino lançou na 
mais desconfortante e desespe-

Palavras justas e 
merecidas 

--~ei-~····. 

F. da Rocha Go11çalves 

r adora das situações. , 
Nunca as su.1s mãos se fe

charam ante urna :-.úplica; jámais 
os seus corações se c:rnsara111 de 
dar. de valer aos necessitados. 

E, o que é de estranh;tr, o 
que admira é que t ·do o seu 
auxílio é praticado sem 3Jardes, 
sem espétaculosas exibições. 

Todos os benefic.ios que ge· 
nerosamente dernmam, todas as 
dadivas que as suas mãos esmo
leres pmdigalisam, por vezes su
cessivas, ticam adstritas ao ~no
nirnatn ou na intimidade dos a
ctos privados e sem que, a no
tícia da sua prática, surja á luz 
da pu blicidadt! 

Os seus donativos, mais ou 
mtnos acompanhados de carinho· 
sas e afectivas expressões, como 
que sau feitos sem a espera do 
banal elogio; sem sinal ou vislum· 
bre de recepção do costumado e 
usual louvor ou ex 1ltação. Pa
rt"Ce que vêm acompanhados da 
recomendação de que se não a
pregoem; ladeados da prevenção 
de que se não alardeiem ou que 
vão, nas azas do boato, écoar 
retumbantemente na praça pú · 
blica. E apenas fique 11 na !em-

Henrique Marinho 

brança; apenas vivendo ou per
durando no íntimo satisfeito dos 
ofertantes e no ..:oração, mais ou 
menos grato, dos ofertados. 

Destarte, os nossos queri
dos homen;1geados, quando a
brem a sua mão esmoler, e Jo 
modo que depõem o seu auxílio 
na mao do beneficiado, espar
gcm o reflexo da sua imensa mo· 
destia. 

E é assim que se sentem bem 
e de bem com a seu boníssimo 
e carit.aivo cor:ição, auscultan
do as aflições e os amargos 
transes por que passam muitas 
famiiias, conterraneos e compa
triotas, procurando atenuà-las 
com raro sentimento de solidarie
dade humana; e que, esclarecida 
e inteligentemente, têm a lucida 
compreens~o do dever social pa
ra com o semelhante; e, ainda, 
pela generosa e excelsa bondade 
com que vêm utilisando o di
nheiro, de que se servem como 
instrumento de bemfazer, repar
tindo-o, com franca e m;:gnifi
cente mão, por instituições hu
manitarias e de assistencia so
cial. 

Mas n~o é ~ó no Porto, a 

movimentada urbe, a populosa 
capital nortenha, onde " pobresa 
abunda intensamente, que a sua 
acção caritativa e filantropica se 
amolda e corresponde aos rasgos 
humanitarios das suas almas de 
eleiçao; ela e extensiva aos nos
sos pobres, directamente protegi
dos com assiduidade, e alternada 
e ~specialmente nas festas do 
Natal e da Páscoa; e ainda, im
plicita e indirectamente, através 
das instituições de caridade e de 
objectivos humanitarios e bene
ficentes de EspClzende. 

Sim; d' Espozende, da nossa 
linda e graciosa vilasinha, banha· 
da de sol e bvada de ares; terra 
nativa de um, que tanto lbe q•Jere 
e a idolatra, como seu bom filho, 
que é; e adoptiva de outro, que 
nela logrou a ventura de encon
trar uma alma gêmea e bem irm~ 
da sua, para a constituiçao de 
um lar feliz, santificado pelas 
virtudes excelsas e raras que a 
ambos nobilit2m; e que lhe de
vota tanto do seu anior e dedí
caçao, como se própria sua fôra. 

Os nossos bondosos e pres
tadios conterraneo e compatriota 
que nos perdôem, se ferimos ou 
molestame;s a sua comprovada 
modestia em saVientarmos e
pôrmos em destaque e em letra. 
de fôrma as invulgares e supe
riores qualidades de que sao do
tados e que constituem, indubi
tavelmente, os seus melhores tí
tulos nobiharquicos e de engran
decimento. 

E' que s~o freqüentes. e abun
dantes os beneficias prestados e 
espalha dos pela sua nobilitante 
bondade, e impozerno-nos o en
cargo e o dever de nos fazermos 
éco e porta-voz dum:l legiao de 
beneficiados, das su;is danwro
sas palavras, significativas da sua 
profunda gratidão para com os 
seus ínclitos e nobres bfi!mfei
tores. 

Não têm estas ligeiras reft:
rencias, aliás tão justas e mereci
das, as ensanch.1s ue um panegi
rico, nem a pretensão de fanta
siar e burilar frases de efeito, vi
sando ao enaltecimento ou exal
tação de virtudes e qualidad~s 
que nos dois insignes beoemen
tos concorrem; o nosso objecti
vo é, tamsomente, expressar
mos, fazermo·nos tradutores de 
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outrfm e das palavras de bemdi
ção daquefes que não podem, ou 
não sabem, exprimir publicamen· 
te o sentimento de que estão 
possuidos .para com os seus dois 
nobres protectores. 

Adregava Tomás Gonzaga, 
o poeta de Marilia de Dirceu, que 
as glorias que vêm tarde já vêm 
frias•. Nadt disso. Nós discor
damos da frase. 

Jámais se chega tarde para, 
com verdadeiro e caloroso entu
siasmo, glorificar e fazer justiça 
a quem a merece. Glorifiquêmos 
e façamos justiça a essas duas 
grandes, extraordinarias almas, 
muitas vezes maiores, cem vezes 
superiores á sua estatura tisica, 
e que são duma constituição sem 
compàro; que são tão grandes em 
tamanho, como em belesa mo'" 
ral e como em bondade. 

Evocando o passado e re
constituindo e enumerando to· 
dos os seu belos gestos, toda a 
sua rasgada benemerência, todos 
os seus actos de filantropia. e cari. 
dade, notaremos que por muitas 
vezes têm sido beneficiados o 
nosso Hospital Valentim Ribei
ro. a Conferência de S. Vicente 
de Paula, a Humanitaria e Ben~· 
ficente Associação dos Bombei
ros Voluntarios, a Creche Infan
til, e varias instituições de culto 
religioso e \.ie assistfocia pública. 

Espozende, repetimos, tem 
logrado muitos beneficios dos 
dois benemeritos e filantropicos 
cidadãos. E' -lhes reconhecida
mente grata; e nunca poderá res
gatar ou saldar tantas dividas, 
contraidas para com os seus dois 

·preclaros e grandes amigos, on-
de se alberga o sentimento do ai· 
truismo, que é apanágio da nossa 
raça; esses dois apostolas de lu
zente espirito qu~ vêm derra
mando assiduamente o balsâmo 
do Bem em prol do semelhante, 
dulcificando-lhe o sofrimento e 
as agruras da vida; que nunca são 
indiferentes à dôr e ao sofrimen
to alheios, e que, de coração 
sensivl e emotivo, se confran
gem e apiédam ante aqueles que, 
subjugados por dificuldades pre
mentes, vivem horas de aflição, 
tortura e desespero. 

São, numa pafovra, duas s:rn
tas creaturas, duas almas bemfa
zejas e esmoleres, nunca retrai
das perante a doença ou a rr.i
seria; e que, tão humanamente, 
se desentranham em espalhar os 
seus generosos e abençoados so
corros, buscandc atenuar muitas 
dores e aliviar, cristãmente, os 
humanos padecêres. 

~Onde, pois, mais elevados 
sentimentos; onde mais e me
lhores virtudes reunidas; onde 
mais nobilissimas acções de al
truísmo e caridade, que, porven
tura, sobrepujem, apouquem e 
ensombrem os sentimentos no-

«O ES~t)ZENDENSE» 

Nenhuma intenção reservada nos move nesta cruzada em 
bem da nossa terra. 

No que dissemos e diremos, há apenas, por nossa p1rte, um 
espírito de bairrismo que desde longas eras norteia o nosso procedi
mento. Sempre assim fômos, sempre assim 5eremos. 

Nesta politica do Estado Nôvo que decidida e afincadamente 
defendemos, agimos, em tôdas as emergências, como bons bair
ristas que nos presamos de ser, pedindo, recbmando se necessario 
fôr, para a nossa terra qualquer melhoramento que lhe interésse. E 
êste das águas, reputamo-lo de c.1pital irnportancia. De capi!al im
portância e incontestavel direito. 

Não pedimos o supérfluo; pedimos mo sómente o necessário, 
o indispens:'wel-água que venha alimentar a n~ssa fonte pública, bá 
anos sem nota gôta do apreeiavt~I e indispen
savel liquido! 

Sao de estinur todos o;; melhoramentos-grandes ou peque
nos; são muito para agradecer e louvar tôdas as iniciativas tenden
tes nao só a embelezar a nossa terra, como a promover que o bra
ço trabalhador tenha assegur:tdl) o seu pão de cada dia. Dar que fa
zer--como muito bem disse quem disse-é mais e melhor do que 
dar esinola. 

E êste melhoramento da água, ao mesmo passo que vem re
mediar um mal que de longe vem. emprega muita ~ente 
que lucta coa1 necessidades evtremas para prover à sustentaçao d1Js 
seus. Remedeiam-se dois males, qu<tl dêles o mais importante. 

E' pobre, pobríssima, a nossa terra; sao diminutíssimos os 
réditos do nosso Municipio; filantropi.1s, generosidades, se muitos há 
que désejariam praticá-las, a êsses muitos esc.1ssciam-lhes os meios. 
Na nossa terra não há homens ricos; pode haver, e há, boas vonta
des, aspirações elevadas, espírito b<lirrista, mas só isso. Dinheiro, 
não há. 

E sem êle, sem o chamado vil metal, não adiant:imos 
um passo! 

Precisamos, pois, que alguêm ou o Estado-pelos vários 
fundos de que pode dispôr, venham em nosso socôrro, auxi
liando-nos nesta obra meritória, da qual deç.ende a saude e a trar.
quilidade de uma vila i:iteira. 

A'gua! ... pedir água, é um grito desesperado de quem tem 
uma grande neeessidade que dt~s•·Ja ver satis
feita. Uma sêde de água, a ninguem se nega. 

Peça-se, represente-se, façamos cht·gar :ité aos Poderes Pú
b:icos o nosso grito desesperado. A'gu2, queremos água! ... 

E ... quem sabe? talvez que o nosso grito dolorosn se reper
cuta no coração de alguma alma generosa que queira ligar o seu 
nôme a um melhoramento que ficará a perpetuar o seu nôrne. 

Quem sabe? 
Bem merecerá da nossa terra. 

brcs e 2ltruistas dos nossos ho
menageados? 

Poucos lograrão igualá-los e 
muito menus excedê-los; e imi
t:r e manter, inalteravelmente, 
firmemente, como êles, as tradi
ções glo1 iasas dos seus ínclitos 
e saüdosos antepassJdns; por 
sua honrosa memória rnspir,1dos 
nos seus sublimes exêmplos; 
herdeiros e continuadores do seu 
talent de bien ladre. 
á maneira do Infante de Sagres. 

Bem hajam, :rn1bos! 

-----···-----
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. -----···----

Eu pt•rgonto se na 
alma dos que dizmm 
aeumpanhar-nos há o 
am ••r da Pátria até 
a•• saerlfleio, o desejo 
de bem servir, a von
tade dt~ obedeeer-ú
niea t•seola ,,ara a
prender a mandar-, 
a neeessidade viva da 
dlsel1•lini•, da ordem, 
da justiça, do traba
lho llonesto. 

S.ll"' lZ.l.lt. 

~ t de 1'1aio de 1938 
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HA CINCOENTA ANOS 
---- NOTAS l LAPIS ----

AS TRADIÇÕES 
Continuação do n.u 1.538 

O culto ás avesinhas que co· 
mem as largatas e os insétos da
ninhos, destruidôres das rlantas 
e frutos; as bicheiras do gado; 
anunciam a madrugada, e dam 
serenatas á lua; aos seus ninhos 
e àvos, o lar e a prole dos pas
sarinhos. 

O culto aos animaes que a
judam e defendem o homem; dam 
a la para as vestes, o leite para 
os doentes e pequenitos; e guar
dam a casa, os haveres e as vi
das; afugentam os ratos e nos 
acompanham nas nussas alegcias 
e desditas. E ainda a cultuar-se a 
si proprio, deixando de estender 
a mao á esmola que d~prime, 
principalmente no fito de ali
mentar os vicias do fumo e da 
bebida, cujas vendas francas, aos 
menores, as municipalidades de
viam proibir se atendessem mais 
ao bem da raça e nada ao mal 
da politicagem. E esmola na nos
sa linda terrinha, felizmente a
gora aberta aos necessitados nas 
associações de caridade> dentro 
do azilo aos velhos e paralíticos 
e no hospital pronto a tratar os. 
doentes. 

Porque, professores e mes
tras:-vós sois os segundos paes 
dessa creança-·da gárrula,embo
ra indisciplinada. Os primeiros, 
geraram-na-dando-lhe o sar.
gue, a luz do corpo; vos daes
-lhe o ensino-a luz do inteléto. 

Saí por isso da estreita orbi
ta dos regulamentos e da palbada 
dm compendias; menos sintaxe 
e factos histàricos, sob as têlhas 
do edificio das aulas; e mais eu
genía. conselhos práticos e de
veres geraes, sob a luz do sol> 
que e remedia de Deus e não 
custa dinheiro. 

Não é alindando a frase, cons· 
truindo nas boas régras grama
ticaes a oraçao, qut: alindaes o 
corpo humano e alicerçaes a sau
de, realic;ando, o veiho e cada 
hora mais novo aforismo: Mens 
sana 1n corpore sano. 

Tendes o dever instante de 
zelar pela pureza da nossa His
toria, idos outrórá por mares e 
terras dcscon hecidas, estoica
mente Jeva-b e a deix<-la nas 
cinco parte do mundo, onde ain· 
da hoje se fala! 

Mas esses grandes-os reis, 
guerreiros e n.iutas, que nos fi
zestes decorar nos livros da es
cola, dilaudôres do nome Por
tuguês entre gentes remotas; e 
que lavavam no mundo no con
to das espadas, no veláme das 
naves e na burel dos monges a 



cruz de Christo, não são, feliz
mente para a nacionalidade, os u
nicos: muitos ha egualmente di
latadôres Jo nome patrio, atravez 
da civilisação mundial e esque
cidos em vossas lições. No cam· 
po das ciencias fisicas, tivémos 
um Pedro Nunes; na medicina, 
um Garcia da Orta e esse, no 
s6lio pontificio, chamado João 
XXI e a quem a tiára não obs
tJu de curar o grande Miguel 
Angelo; e ainda o celebre abade 
Faria, do •Conde de Monte 
Christo, pioneiro do ipnotismo. 
Pintores como Gonçalo Nunes, 
Grão Vasco. Francisco de Ho
landa, Vieir~ Lusitano e Josefa 
dt: Ayala. Tivémos troveiros e 
cronistas; demos professores ás 
afamadas universidades europeias. 
Tivémos escritôres de viagens, 
de novélas e teatro; musicas, lí
ricos e afamados na doquencia; 
Até entre os santos nacionaes; só 
os milagres nos apontastes, dei
xando no olvido a sua notabi
lidade entre os maiores da épo
ca. 

Se nos déstes a conhecer Ma
nuel I, como venturoso na epo
pêa das descobertas, escondestes 
0 grave erro da eupulsão dos 
judeus, calando entre estes o no
me dum Spinosa e a introdu
ção da imprensa, que a eles de
vemos. Cultuaes o decosbridôr da 
América em Cnstovão Colom
bo, sem lhe antepôr os Corte
-Reaes-inscritos na Rocha de 
Dighton e nos documentos do 
Dr. Sofus Larsen, sobre as via
gens portuguêsas nJ America 
Austral, vinte anos antes desse 
Colombo; e que, em cartas por
tuguesas de I 502, figuram ascos
tas da Greolandia, Terra Nova 
e Florida, baptisadas com o no
me Lusos. Falastes na expulsão 
dos Jesuítas, levando de roldão 
os nomes de Nobregas e Anchie
ta, a quem de\'emos a mais ra
pida colonisação de Brasil, bern 
como o do sem par-P.6 Anto
nio Vieira; da extinção dos Fra
des, sem lembrar cerno lhes 
devemo~ mais nas suas missões 
de paz, pelo continente Africano, 
do que á força das armas e vi
gia dos póstos militares; e que 
nelas e no Oriente, sobresaiu S. 
Francisco Xavier, ainda hoje a
hi venerado. E ao dizer de papo 
o imenso - Camões, mand:i a 
verdade e a consciencia acrescen
tar, baixinho; - conhecemos o 
vate mais pelo apôdo dádo aos 
zanágas, pelo bronze das suas 
estatuas, nome em praças, ruas 
e teatros, do que pela bíblia da 
religião patria, os seus «LUSIA· 
DAS» .. 

Sim, av6sinhas queridas, 
mães estremusas, mestras nun.:a 
esquecidas (como a minha!): En
sinae aos vossos netos e filhi
nhos e discípulos-a amar a 

«0 ESPUZEl\'DEl\'SE» 

Deus sobre todas as cousas e ao 
proximo como a nós mes:i10'; 
mas levae os vossos desvelos 
á <lefeza da raça, dando á crean -
ça o sol, ar e exercícios. torna
dos sangue-luz do corpo; e a 
educação-o sangue-luz do in
teléto. Tal como nao ha planta 
que viceje na terra sem sol e 
água, nem carinhos; não ha cor
po humano vicejante sem o sol 
aguentador e benéfico, e a ~gua 
lustral e medicamentosa. Nem 
há inteligencia irradiando luz, 
sem o sol de; educação. Depois 
o ensino sem a educação, é plan· 
ta sem flores e sem utilidades; e 
educação fisica e moral; p rtan -
to coadunada ainda aos dois se-· 
xos. Pois necessitamos sair do 
velho tera-a-terra, do conser
vantismo cbinélo de ourêlo, ten
do em mente-se o homem pre· 
cisa ser forte, em todas as mo
dalidades exigidJs á sua masculi
nidade; e a mulher, se hoje pela 
moda ccfemi'lista»-busca a tod0 
o tranze entrar em luta com ele 
e nos campos dele pertença uni
ca:-ela sempre teve por fim pri
mordial o d~sdobramento n1 
prole; os filhos escorreit0s e sãos; 
necessarios ao bem patrio. 

A vida feminil, mui outra 
é agora; vós, velhinhas respeita-
veis, descon hecieis ou não fizes
tes abuso, dos • rouges », dos 
• batons •, dos esmaltes, dos cré
mes, das máscaras para corrigir 
o rosto, dos institutos de beleza, 
alfaiates de senhoras, mãnicures 
e cabeleireiras, como dos posti
ços e artefetos de borracha; e da 
pouca fazenda para os vestiJos; 
pernas ao léu e nuas, para a admi
ração babosa da bicharia calçuda. 
De tudo isto e • rnuchas cositas 
m:ÍSJJ hoje turnadas comidas de 
todos os instante se f6ra dos co
mesinhus usos, pelas vossas ne
tas a la garçone. 

Deveis saber lUe a educação 
fisica da mulher, não é fruta do 
actual séculc; mas deram-lhe 
formas esculturaes as mais anti
gas civilizações. Se veio agar a á 
tóna, devemo-lo á evoluçãJ so
cial em andamento; e imprevi
dente será quem lhe oponha os 
mais possantes diques; como o 
que manietado completamente, 
se deixe por ela arrastar. O meio 
termo, será exemplo; e fará re
víver o velho refrão: ln medío 
vírtus. 

Assim, se os esportes nos 
trazem a promiscuidade dos se
xos, esta não chegara ao abuso e 
muito menos ao descalabro do 
puJor:-se a educação do lar ti
ver dado á infancia a idea digni -
ficante do mutuo respeito; após, 
levar os jovens á mais eleV"ada 
compreensão do seu Eu na so
ciedade; e as moças a ornarem
se dos divinos predicados para 
as tornar esposas e mães exem-

piares. 
De'i!arte, quando o homem 

tiver alem do direito ao ar que 
respira e a agua que borbulha do 
solo, o <le respirar e comungar 
a Fraternidade, Egualdade e Li
berdade, ele poderá entrar na 
posse desses sublimes bens, sem 
puxar da arma vingativa e mor
tífera; sem o referver do adio 
em seu intimo; sem a ancia do 
desforço pessoal;-mas entrando 
com toda a alma purificada, com 
todo o coração pleno de bonda
de e amor filial, dentro do aféto 
familiar da humanid,1de. Nova 
humanidade que nao se furrn1 
por decretos e se regenera por 
regulamentos; mas gera-se no 
Lar; aleita-se na Escola, ao ;.r 
livre; ajoelha na Terra para tt:r 
agua; ascende ao Sol, para ter 
luz, E adorando assim a Naturt· 
za que, entre as campinas verde
jantes, as areias doiradas das 
praias, o descalvado das serranias 
o arôma das flores e as sombras 
das fl ire5tas; o cristal dos rios, 
as grandes aguas dos oceanos e 
a imensidade estrelada do ceu -
encarna DEUS! 

E meihor o diz o escritor 
brasileiro, Berilo Neves, descre
vendo num artigo regionalista 
do Rio Grande d,) Sul, os pJm
pas e cochilas Jesse Estado, nas 
seguintes palavras: •As cidades 
sao pontns de concentração de 
egoismo e de vaidades! Na) ci
dades, o homem vê por toda a 
r::rte u n inirnigu: o homem ... 
Nos cJrnpos, vê, a toJo o mo
mento e em tudo, uma realidade 
luminosa: Deus •.. 

«Tambem o grande icono
clasta que escreveu a cc Velbice 
do Padre Eterno)), teve nos bi
cos da mesma pena-estas pala
vras de ingénita crença: «Ü fim 
da Patria é iJentii.:o ao fim do 
homem: evolucionar para Deus. 
Chegar á verd:.ide pela cien-.:ia, 
chegar á bem d ade pelo sacri ficio! 
Realisar Deus até confundir-se 
com Ele, eis o destino do ho
mem, eis o destino ultimo de um 
povo». 

(Continúa) . 
LUIS VIANA. 

-----···,------
~avio enealhado . 

Ao dar ingresso na barra 
deste pôrto, com um carrega
mento de pedra para cal consi
gnado ao industrial snr. Manuel 
Pires Loureiro, encalhou na praia 
do Cavado a chalup:i-motora 
Vilacondense, da praça de Vila do 
Conde, e procedente da Figueira 
da Foz. 

Devido ao estado bonançoso 
do mar, está-se procedendo ao 
alijamento de parte da carga pa
ra em seguida se tentar o seu 
desencalhe. -----····------

~1 de lllaio dfl' 19:18 

Tel.-fone -pt\sto po
blieo 

'Acha-se montado desJe h1 
diJs, na Uasa Hi\V~nez ri, 
á P'.aça do Município, m 1is um1 
cJbtne telefonica, onde o publi
co pode correr pira qu1L1uer as· 
sunto urgente. ___ _, _____ _ 
Uasamento 

Na última 2.ª feira e na nos
sa igreja matriz, realizou-se o 
enlace matrimonial do nosso 
amigo sr. Carlos Barra Reis as-. ' pirante de Finanças em Miran-
dela, 1..0m mrictemoisele Maria José 
Reis Pilar, gentil filhJ do tam
bern nosso amigo sr. Augusto 
Martins do Pilar, estimado aspi
rante da Secretaria da nossa Câ
mara e de sua espJsa sr.a D. 
A;nalia Reis Pilar. 

.. Aos nuben~es, e a :;eus pais,. 
felrc1tamos cordialmente, com os 
melh~rps votos de fdicidades pa· 
ra o novo lar. 

-----···-----
~~~re~~~~~~ 

POR 7$50 
Uma lindissima caixa de pa

pel fantasia, com 2 5 folhas e 2 5 
envelopes, o que há de mais i110-
derno. 

~~~~~~~ 

Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
~. ltuarte de &lmeida 

O mais interessante acq uivo 
da história pátria 

Todas as figuras da nossa His
toria tem nesta obra o seu artigo 
especial. 

Todas as batalhas, conquistas,. 
factos notavcis, monumentos, etc.~ 
são narrados duma forma clara e 
concisa. 

Uma obra para portugueses es
tudiosos, grande auxiliai· do profes
sor, do estudante, do jornalista, etc. 

Esta obra é apresentada com um 
aspecto prático e económico, em 
pequenos volumes artisticamente 
cartonados, cujo preço é de 10$00 
cada volume. Deve ficar completa 
em 12 volumes. 

Estão publicados os seis pri
meiros volumes que se encontram 
á venda em todas as livrarias e ta· 
bacarias. 

Dirigir pedidos a 

João Romano Torres 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISBOA. 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fãa das 14 ás 15 
e meia horas 




